
MEC/PREMER

WETÓHM E HH88 MÍL 00 V EWIÉTMO
»WIL MM EDUCAÇÃO

(nconoo oe e ihohciomekto sie - i-tn», firhooo ehfoe o «mm
anasiitmo ■ mec e o coverho oos esmos umos

M SHÉHICa 00 H0R1E - OSUO).



ÍNDICE

I - Introdução e Histórico
II — Progresso em relação aos Objetivos a longo prazo do projeto
III - Realização das metas intermediárias do projeto Anexo I Resumo das

realizações físicas
IV — Responsabilidades do MEC

a) segundo o Acordo de Empréstimo
b) segundo os Convénios MEC/Estado

V — Responsabilidades dos Estados Participantes sob os Convénios
MEC/Estado

VI - Impacto do Programa
a) na comunidade
b) no sistema estadual de educação
c) no sistema federal de educação

VII- Quadros financeiros
A- Comparação dos recursos aplicados, programado e realizado
B- Utilização de recursos por área do projeto
C- Custo médio unitário — 1a, 2a e 3a fases

C—1 Construção de Escola Polivalente
Custo médio unitário

C—2 Equipamento e Mobiliário escolar-investimento inicial
Custo médio unitário

C—3 Treinamento de Professor (em geral)
Custo médio unitário

C—4 Treinamento de Professor (por tipo de curso)
Custo médio unitário

C—5 Escola Polivalente Completa (investimento inicial)
Custo médio unitário

D- Diferença dos Custos de Construção — 1a, 2a e 3a fases

E- Comparação de custos da Escola Polivalente e da construção
civil residencial

VIII — Instrumentos de Controle do Programa utilizado pelo Governo Bra­
sileiro, MEC, PREMEN, Estados, Consultoria de Arquitetura e En­
genharia e outros Órgãos

ANEXOS:

1. Distribuição das Escolas construídas segundo a população urbana
e população total dos municípios

2. Comparação entre a densidade regional e estadual da população
dos Estados Participantes

3. Relação das Escolas Polivalentes construídas segundo o muni­
cípio e a população

4. Relação do conjunto de equipamentos fornecidos a cada Escola
Polivalente

5. Conjuntos de equipamentos fornecidos aos Centros de Treina­
mento de Ciências e Artes Práticas

6. Treinamento de Supervisores nos Estados Unidos

1



I PARTE - INTRODUÇÃO E HISTÓRICO

A-O PROGRAMA DE CRIACÃO DOS "GINÁSIOS POLI­
VALENTES"

As finalidades desta parte são:

1) Descrever o trabalho realizado pelo PREMEN na execução
dos objetivos do acordo de empréstimo firmado pelo Gover­
no Brasileiro com a USAI D, em 13 de novembro de 1969.

2) Apresentar uma avaliação preliminar das escolas criadas em
função desse acordo — os inicialmente chamados "Ginásios
Polivalentes" — considerando-se sua posição na perspectiva
da reforma do ensino brasileiro e sua presente situação nos
sistemas estaduais de ensino.

Esse programa teve características realmente singulares, dentre
as quais podem ser salientadas:

a) O objetivo não só de ampliação quantitativa, mas também e
sobretudo de transformação estrutural e melhoria qualitativa
do ensino.

b) O vulto dos recursos a aplicar, visando a uma ação concen­
trada em quatro Estados e outra, extensiva, atingindo as
demais Unidades da Federação.

c) A abrangência de sua programação, que foi cuidadosamente
delineada e se desdobrou em três projetos coordenados—cons­
trução, equipamento e treinamento de recursos humanos —
de modo a assegurar-se que, ao se completar a construção,
cada escola já dispuzesse de pessoal treinado para receber e
instalar o equipamento necessário para o seu funcionamento,
antes do início das aulas.

d) A natureza do mecanismo criado para sua implementação e
o espírito de administração gerencial porque o mesmo deve­
ria ser acionado e que tão marcadamente — de acordo, aliás,
com o caráter da Reforma Administrativa — corporificava a
superação das anteriores funções predominantemente carto-
riais do MEC.

0 programa teve duplo caráter, pelo fato de se desdobrar em
dois subprogramas, que tomaram as designações de "Subpro-
grama dos Estados Participantes" e "Subprograma Nacional".

0 Subprograma dos Estados Participantes abrange a constru­
ção, equipamento e treinamento de recursos humanos de núme­

ro considerável de "Ginásios Polivalentes" nos Estados do RIO
GRANDE DO SUL, MINAS GERAIS, BAHIA e ESPI'RITO
SANTO.

O chamado Subprograma Nacional dizia respeito à construção,
equipamento e treinamento de recursos humanos para um "Gi­
násio Polivalente" modelo no Distrito Federal e em cada um dos
demais Estados não incluídos no Subprograma dos Estados Par­
ticipantes.

Ambos os Subprogramas previam a concessão de bolsas de estu­
do para treinamento no exterior de especialistas em educação,
tais como supervisores e orientadores educacionais, e para trei­
namento de professores de ciências e artes práticas.

Para execução do programa em cada Estado, foi assinado um
Convénio, no qual, entre outros requisitos, se fixavam os com­
promissos do Estado em relação ao funcionamento futuro das
escolas criadas, assegurando-lhes as indispensáveis condições.

Um dos anexos dos Convénios era constituído pelo documento
"Diretrizes para o Ginásio Polivalente", o qual estabelecia as
linhas básicas da organização pedagógica e administrativa do
novo tipo de escola.

Do ponto de vista educacional, o que essencialmente caracteri-
zava esse novo tipo escolar era seu currículo, no qual se procura­
va combinar a educação prescrita para o então chamado ensino
secundário, com a iniciação vocacional feita através das artes
práticas: Artes Industriais, Técnicas Comerciais, Técnicas Agrí­
colas e Educação para o Lar.

Essa orientação curricular se harmonizava com a legislação en­
tão vigente, representada pela Lei de Diretrizes e Bases de 1961,
que prescrevia a inclusão no curso secundário de disciplinas ou
práticas educativas vocacionais, em caráter optativo.

A então Diretória do Ensino Secundário do MEC já promovera
iniciativas tendentes a concretizar essa prescrição legal, pela qual
o ginásio deveria evoluir no sentido de tornar-se uma escola de
continuação do ensino primário, ministrando uma educação ao
mesmo tempo humanista e prática, embora não prematuramen­
te profissionalizante.

0 "Ginásio Polivalente" deveria aprofundar a transformação es­
trutural do 1o ciclo do então denominado ensino médio, tanto
quanto contribuir para a expansão do ensino público estadual e,
sobretudo, para sua melhoria qualitativa.

Além da preocupação de eficiência didática na ministração das 
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contribuições para esse déficit sejam as dos Estados do Rio
Grande do Sul e de Minas Gerais, cujas metas respectivas eram
as mais elevadas.

O déficit que os Ginásios já construídos representam em compa­
ração com a meta de Ginásios a serem criados, explica-se, antes
de tudo, pela diferença entre a área construída de cada Ginásio
pressuposta no planejamento inicial, que era de 1600 m2,ea
área efetivamente exigida pelos projetos elaborados à base das
especificações educacionais definitivas estabelecidas pelo
PREMEN, a qual se situou em torno de 2400 m2, chegando em
alguns casos a 2700 m2 e a 3100 m2.

A esse fato acresce que o preço médio por m2 de construção,
pressuposto no planejamento inicial, bastante realista nesta fase,
foi onerado a seguir pelo aumento de custos decorrentes da
inflação. Isto, juntamente com o aumento da área construída,
contribuiu para o crescimento do preço total das construções e,
consequentemente, causou a redução da meta preestabelecida
em termos de número de unidades a criar, a fim de não serem
prejudicados os padrões de qualidade das construções e as espe­
cificações educacionais julgadas necessárias ao tipo de ensino
que se desejava ministrar.'

O aumento de custos decorrente da perda do poder aquisitivo
do cruzeiro deveria afetar igualmente aos custos do equipamen­
to e do treinamento de recursos humanos, contribuindo tam­
bém, dessa forma, para a redução das metas quantitativas. Se se
da ênfase, inicialmente, às construções é porque o projeto a
estas relativo constituía de fato àquele em torno de cujo desen­
volvimento teria de desenrolar-se o dos projetos de equipamento
e de preparação de recursos humanos, aos quais competiria pro­
ver as escolas, no momento oportuno, desses elementos necessá­
rios ao seu funcionamento.

Ainda em relação ao projeto de construção, não só o número
como a dispersão geográfica das obras a realizar permitem enfa­
tizar a complexidade do programa realizado pelo PREMEN. De
fato, a massa das construções se encontrava em quatro Estados,
dispersando-se entretanto pelo território de cada um. A isto se
juntava a construção de uma escola em cada um dos demais
Estados e ho Distrito Federal, com o que o programa abrangia,
de certo modo, todo o território brasileiro com a extrema diver­
sidade de suas condições geográficas e de desenvolvimento eco­
nómico e técnico.

Uma circunstância adicional que prejudicou a consecução das
metas previstas, residiu nas dificuldades naturais que cercariam 

um programa inédito por sua complexidade e que exigia a toma­
da de decisões e o estabelecimento de rotinas administrativas,
financeiras e outras de uma multiplicidade de órgãos — do Go­
verno Federal, dos Governos Estaduais, da agência financiadora
— cada um sujeito a critérios técnicos e normas operacionais
próprias, entre as quais se deveria procurar mútuo ajustamento a
fim de obter-se a coordenação de ações.

Tal circunstância se fez sentir sobretudo no começo do progra­
ma, causando um retardamento da primeira etapa de sua imple­
mentação durante 6 meses.

Consequentemente, houve superposição das duas primeiras eta­
pas, acarretando a conclusão das obras da primeira em meados
de 1971, e não ao final de 1970. A segunda etapa começou em
princípios de 1971, ocorrendo a superposição. Somados a isto
os inevitáveis atrasos no desenvolvimento previsto, daí resultou
que as escolas começadas a construir no decorrer de 1973 só
estivessem em condições de funcionamento no ano letivo de
1974.

Para que o PREMEN — mecanismo transitório cuja infraestrutu-
ra não deveria agigantar-se, mas manter sua flexibilidade e capa­
cidade para atuar rapidamente na coordenação e execução de
diversificadas funções técnicas — tenha podido dar cumprimen­
to bastante satisfatório a suas metas, foi decisiva uma disposição
do acordo de empréstimo. Previa-se no acordo que a Comissão
de Administração contrataria firma brasileira de arquitetura e
engenharia "a fim de projetar planos e especificações modelo
para as escolas e aprovar todos os aspectos técnicos dos locais e
trabalhos de construção de cada escola construída pelo progra­
ma".

A seleção de uma empresa de Consultoria de Arquitetura e En­
genharia, para prestação de complexos serviços técnicos — tais
como elaboração de especificações, estudos de microlocalização,
seleção de terrenos, elaboração de projetos, normas, instruções,
editais de licitação, contratos padrão, instruções para fiscaliza­
ção, pagamento de faturas, recebimento de obras, etc. foi uma
experiência inteiramente nova no âmbito do Ministério da Edu­
cação e Cultura. Serviram de modelo, trabalhos semelhantes,
mas não iguais, que vinham se desenvolvendo em órgãos como o
FINEP, DNER, GEIPOT, etc., onde já era familiar o uso de
empresas de consultoria.
Realizada a licitação de acordo com as exigências legais relativas
ao assunto, dez firmas ou consórcios apresentaram documenta­
ção para pré-qualificação. Seis foram pré-qualificadas, e selecio- 
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acompanhamento direto da obra, com objetivo de fazer cumprir
fielmente o contrato assinado, o projeto arquitetônico e as espe­
cificações de materiais. A frequência das visitas à obra por parte
dos fiscais era decorrente do seu andamento, assim como das
etapas julgadas mais importantes (locação, concretagem, etc.).

O PREMEN Nacional exercia o acompanhamento de todas as
obras em execução através da supervisão a cargo de uma equipe
de supervisores contratados pela CAE. As visitas dos supervi­
sores eram quinzenais. Eram procedidas em conjunto com o
fiscal e o engenheiro residente, e visavam ao esclarecimento de
eventuais dúvidas de projeto, execução dos serviços e a coleta de
dados para a emissão de relatório que era enviado à CAE, em
São Paulo. Este relatório era processado em computador,.para a
elaboração dos relatórios gerais de andamento e qualidade das
obras.

Através desse relatório do computador, o PREMEN Nacional
tinha condições de manter-se constantemente informado sobre
o andamento e sobre a qualidade dos serviços em execução em
todas as obras.

A mesma complexidade assinalada em relação ao projeto de
construção, decorrente do número e da dispersão, praticamente
por todo o território nacional, dos "Ginásios Polivalentes" a
criar, deve ser mencionada em relação ao projeto de equipamen­
to. Outrossim, de semelhante caráter técnico e especializado se
revestiam as tarefas a realizar, que incluiam desde as especifica­
ções de equipamento de uma grande variedade e sua quantifica­
ção por unidade escolar, até o estabelecimento de normas para
licitação e recebimento.

Desde a fase de negociação do acordo de empréstimo, examina­
ram-se duas alternativas possíveis para o processo de aquisição
do equipamento: esta ser feita a nível estadual, ou de forma
centralizada. Esta última alternativa ofereceria as vantagens de­
correntes do estabelecimento de mais eficaz padronização dos
tipos de equipamento e da economia de escala permitida pela
aquisição de grandes quantidades.

Os termos do acordo de empréstimo deliberadamente permitiam
a escolha de qualquer das duas alternativas, estabelecendo sim­
plesmente que a Comissão de Administração "obterá, em tempo
hábil, o equipamento necessário à execução do programa, e asse­
gurará a entrega oportuna de tal equipamento".

Durante as negociações com os Estados, prudentemente a minu­
ta de convénio a estes submetida não indicava ainda a alternati­

va a ser escolhida, embora formulando expressamente as duas:
"A Comissão de Administração adquirirá, ou para isto delegará
poderes específicos à Comissão Estadual ou a especialistas ou
órgãos especializados, o equipamento escolar necessário ao de­
senvolvimento do programa, em tempo hábil, e assegurará a
entrega do referido equipamento na época oportuna".

Estabelecida a Secretaria-Executiva do PREMEN nacional, pon­
derando-se todas as vantagens e desvantagens que cada uma das
alternativas implicava, decidiu-se finalmente pela centralização
da aquisição do equipamento. Esta opção tornava ainda mais
complexo o trabalho da Gerência de Equipamento, pois que o
Projeto de sua responsabilidade, além das tarefas já mencionadas
passava a incluir também a efetivação da compra propriamente
dita e a distribuição do equipamento a cada escola no momento
próprio, envolvendo esta distribuição o transporte e, eventual­
mente, a armazenagem em centros intermediários de distribui­
ção.

A Gerência de Equipamento, para elaboração de listagem do
mobiliário e equipamento escolar, estabeleceu a seguinte siste­
mática:

1? Em estreita ligação com a Gerência de Recursos Humanos,
realizava-se o "Levantamento Inicial das Necessidades",
com base na análise dos planos curriculares. Simultanea­
mente, em íntima ligação com a Gerência de Construção,
procurava verificar a compatibilidade das necessidades le­
vantadas com as Especificações Educacionais das escolas,
de modo a obter a melhor utilização das unidades espaciais
que deveriam compor o projeto arquitetônico.

2? Concluído o "Levantamento das Necessidades", o prosse­
guimento do processo envolvia a execução das seguintes
fases:
— especificação dos artigos, que visava estabelecer as carac-

terísticas técnicas do mobiliário e equipamento escolar,
tais como: forma, medidas, materiais de construção,
índices de desempenho, tolerâncias, cores, acabamento
etc.;

— padronização dos artigos, que objetivava dotar as peças
do mobiliário e equipamento escolar, sempre que possí­
vel, de componentes comuns, de modo a facilitar a sua
fabricação e eventual reposição;

— codificação dos artigos, para dar a cada peça um número
de código, que representava sua individualização dentro
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6 — 0 candidato aprovado escolhia a Escola onde desejava tra­
balhar, de acordo com sua classificação no exame de sele­
ção, e se comprometia a servir nela no mínimo por dois
anos. Em contrapartida, a Secretaria Estadual de Educação
assegurava a sua contratação para a escola escolhida.

Como se infere do que se disse acima, diversas modalidades de
cursos foram utilizadas com a finalidade de prover os “Ginásios
Polivalentes" exclusivamente com pessoal docente, técnico e ad­
ministrativo habilitado e que tivesse recebido o retreinamento
ou formação necessários para uma eficaz ação nas novas escolas.

0 pessoal docente habilitado através das Faculdades de Filosofia
ou de Educação deveria ter preferência, por força de exigência
legal. Todavia, mesmo em relação a esses professores julgou-se
que havia necessidade de lhes proporcionar breves cursos de
adaptação, com a finalidade principal de permitir-lhes uma per­
feita identificação com a filosofia do "Ginásio Polivalente",
com as diretrizes gerais seguidas no treinamento de recursos
humanos e com o programa como um todo.

Subsidiariamente, esses cursos denominados no planejamento
inicial de "cursos de reciclagem", teriam como objetivo promo­
ver uma atualização geral de conhecimentos especínv.^s dos pro­
fessores já licenciados e procurar estabelecer padrões mínimos
comuns de atuação docente destes professores e dos que, para
complementar carências quantitativas de licenciados e para su­
prir áreas não atendidas pelas Faculdades de Filosofia, devessem
ser formados através de cursos de outras modalidades.

Assim como os cursos para formação de professores de discipli­
nas de cultura geral, os cursos de "reciclagem" foram ministra­
dos mediante convénios entre Universidade e o PREMEN, o
qual proporcionou os recursos financeiros necessários. Os candi­
datos ficavam obrigados à dedicação em tempo integral aos estu­
dos, os quais tiveram inicialmente a duração de 240 horas, am­
pliadas depois para 320 horas.
Esse aumento de tempo de "reciclagem decorreu da confirma­
ção de sua utilidade e da necessidade de enriquecimento de seu
conteúdo, depois de já estarem em funcionamento os primeiros
"Ginásios Polivalentes".
Desde o planejamento inicial da EPEM, evidenciou-se que seria
impossível prover totalmente as escolas a serem criadas com
pessoal portador de diploma conferido pelos cursos de licencia­
tura vigentes, ministrados pela Faculdade de Filosofia. Uma al­
ternativa para assegurar professores a prazo certo, onde e na
medida em que fosse impossível selecionar licenciados, eram os 

chamados "exames de suficiência", precedidos de cursos espe­
ciais ministrados em convénio com Faculdade de Filosofia como
já vinha sendo praticado pelo MEC.

Duas razões, entretanto, levaram a EPEM a procurar outra solu­
ção: primeiramente o fato de que, mesmo com a realização
prévia dos cursos em convénio, as Faculdades e seus alunos nem
sempre aceitavam sem resistências os exames de suficiência; em
segundo lugar a circunstância de não ser conveniente a dualida­
de de tipos muito distintos de qualificação dos professores das
novas escolas.

A solução concebida pela EPEM e encampada pelo PREMEN foi
obter autorização do Conselho Federal de Educação, através dos
Pareceres 912/69 e 255/70, para serem realizados, em caráter
experimental, cursos de "Licenciatura de Curta Duração, em
Regime Intensivo, para Disciplinas Acadêmicas", com a duração
mínima de 1600 horas, integralizadas em 40 semanas pelo me­
nos.

Para execução dos cursos, o PREMEN promoveu a organização,
por equipes de especialistas, de Planos de Curso para cada disci­
plina integrante das diferentes licenciaturas, os quais, juntamen­
te com os Pareceres do CFE, foram analisados e discutidos com
as equipes docentes das Universidades que ministrariam os cur­
sos, durante o I Encontro de Coordenadores de Curso, realizado
em julho de 1970. Partindo desse trabalho conjunto, cada agên­
cia de treinamento organizou seus próprios cursos.

Os convénios entre o PREMEN e as Universidades, para realiza­
ção dos cursos, previam o fornecimento de recursos do progra­
ma para remuneração dos professores mobilizados para ministra-
ção das atividades fétivas, bem como para as despesas de coorde­
nação, material didático, e serviços auxiliares e de administra­
ção.

O PREMEN assegurava ainda os recursos financeiros para con­
cessão de bolsas de estudos aos alunos, a fim de que estes pudes­
sem se consagrar, em tempo integral e em regime de dedicação
exclusiva, aos estudos intensivos exigidos pelos cursos de Licen­
ciatura de Curta Duração.

Para formação de professores de Artes Práticas o PREMEN obe­
deceu ao Parecer 74/70, do CFE, pelo qual foram instituídos,
para essa área, cursos semelhantes aos de Licenciatura de Curta
Duração, em Regime Intensivo, para Disciplinas Acadêmicas.
Deste modo teve satisfatório atendimento a preocupação de
proporcionar formação de nível equivalente a todos os profes­
sores dos "Ginásios Polivalentes".
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Nesse processo de reestruturação, as Escolas Polivalentes criadas
para ministração do ensino correspondente às séries finais do
ensino de primeiro grau, perdem o título de "ginásios", e só
eventualmente terão de experimentar pequenas reformulações
curriculares, visto que já se criaram de acordo, no essencial, com
as bases e diretrizes estabelecidas pela nova lei federal.

Isto configura, em outros termos, uma posição privilegiada das
Escolas Polivalentes comparativamente às escolas tradicionais do
anterior 1o ciclo do ensino médio, no referente a sua integração
no processo de implantação do ensino de 1o grau. Estas últimas
deverão realizar em maior profundidade a redefinição, quanto à
ordenação e composição curricular, das séries que lhes corres­
pondem, prevista no item II do art. 75 da Lei 5692/71.

Tal redefinição se faz necessária porque o ensino de 1o grau não
significará apenas uma superposição do ginásio à escola primá­
ria, como acentua o relator do Grupo de Trabalho que preparou
o ante-projeto da Lei, mas uma verdadeira integração funcional.
Mas tal integração, por sua vez, mesmo quando se expresse pela
plena integração física não importará necessariamente na ado­
ção de um tipo monobloco de construção, como salienta tam­
bém o citado relator.

O art. 3o da Lei 5692/71 distingue realmente graus de integra­
ção física cujos extremos são novas escolas construídas e organi­
zadas já perfeitamente integradas, e a reunião de escolas, pre­
existentes ou criadas, em unidades mais amplas funcionalmente
integradas para ministração das oito séries do ensino de 1o grau.

No que afeta às Escolas Polivalentes, a reorganização física das
redes escolares poderá, em princípio, envolver sua ampliação
para que proporcionem o ensino completo das oito séries do 1o
grau. Mas a concretização desta hipótese está condicionada pelas
dimensões do terreno em que se situa a Escola Polivalente, ou
pela disponibilidade de terreno contíguo ou muito próximo em
que se possam construir as dependências necessárias ao ensino
nas séries iniciais.

Mais viável do que essa hipótese é, talvez, a articulação das
Escolas Polivalentes com outras escolas preexistentes que minis­
trem as séries iniciais do 1o grau, nesse modo de sua integração
na rede escolar uma Escola Polivalente podendo assumir duas
funções:

— de "Escola Aberta", recebendo alunos egressos da 4a série do
1o grau de quaisquer escolas da rede;

— de "Escola de Area" (ou centro de uma sub-rede ou comple­
xo escolar), restringindo-se a receber alunos egressos de algu­
mas escolas predeterminadas pela administração do sistema.

Assim sendo, a Escola Polivalente Aberta integra-se à rede esco­
lar considerada como um todo, recebendo alunos de qualquer
uma das demais escolas.

A Escola de Area, enquanto restringe o relacionamento a apenas
algumas escolas próximas ou estrategicamente localizadas, obje­
tiva uma estreita vinculação com as mesmas em termos de inte­
gração administrativa e pedagógica.

Sob este ponto-de-vista, a Escola de Area aproxima-se da Escola
Integrada, pois é uma tentativa de eliminar, ou pelo menos redu­
zir significativamente, as descontinuidades administrativa e pe­
dagógica entre a Escola Aberta de 5a à 8a série e as escolas de
onde provêm seus alunos.

A transformação do "Ginásio Polivalente" em Escola de Area
implicará necessariamente em uma nova configuração do esque­
ma de ação de seus recursos humanos, principalmente no que se
refere ao pessoal técnico-administrativo, no sentido de garantir
uma suficiente unidade administrativa entre ele e as escolas tri­
butárias, assim como a necessária e consequente integração cur­
ricular e metodológica.

O "Ginásio Polivalente", ao se transformar em Escola de Area,
objetiva também estender sua ação para além de seus muros,
atuando significativamente na melhoria das fontes de onde pro­
vêm seus alunos, isto é, as suas Escolas Tributárias de 1a à 4a
série.

A implicação imediata é que as atribuições funcionais do pessoal
da Escola de Area terão que ser acrescidas de outras que se
referem à orientação, supervisão, acompanhamento, avaliação
etc. das Escolas Tributárias.

Considerando-se que os recursos humanos do "Ginásio Poliva­
lente" foram dimensionados e treinados para o tipo de Escola
classificada como "Aberta" de 5a à 8a série, a sua transforma­
ção em Escola de Area, além de variável específicas locais, terá
que levar em conta questões básicas em qualquer reorganização.

Quanto ao crescimento qualitativo e quantitativo das atribui­
ções do pessoal da Escola de Area, dependerão, em partes, das
condições de funcionamento das Escolas Tributárias. Em princí­
pio, no entanto, essas condições podem exigir desde uma sim-

11



•eajy ap eioosg
oujoo au^s e8 e Bg ap ajuaiBAiioj eioosg ep osn ap 'ajuajsisuoo
aiuaujeouoaj 'epipaiu e 'eopçjd au 'enoçui a (eioijiue jbujoj

jod çjeqeoe oisi IsiaAgjiaoe soiuiujuj sibaju sop oxieqe eiouaioija
ep epanb eiun jeuoiseoo opuapod 'sesofiuad oes eiouanbasuoo
ejjno a euj(~| jeossad nas ejed efijeoajqos tua no opuequaduias
-ap equiA anb sapepiAije sep oeóin|ip tua aiuaweuessaoau çjbo
-i|dLui 'souecunq sosjnoaj snas ap ojuaujeuoisuaiuipaj ajuapuod
-sajjoo o mas e|oosg essa e saoóinquje ap omiosgjoe sa|dujis o

•soujn; siop ma au?s Bg e Bg ap
soun|e 008 6 Japueie ejed 'souetunq sosjnoaj soe oeóeiau ma 'ep
-euoisuaiuip ioj. ajuaieAiioj eioosg e anb jemuaoe ajuejuodiu! 3

•sieuoiôaj soeB
-jç soe sopeignsaj so opueAO| 'apaj-qns ep ooiisoufieip 0 'ajuaiu 

-eoipouad 'jazej ap (bioiui ejajej e aq|-jaqeo oiusaw opuapod
'eiaq|e Jeisa aAap oeu ap e e|oosg ep eAijejjsiuiuipe a eoiuoaj
adinba e sb[/\| ‘(ouisug ap seijopeuapjooo no sepeBaiaa) emaisis
op oeóBJisiuiujpB ep sieuoiBaj «obBj^ sop oeóinquje 9 'oidjouud
ma 'oapsçuBeip assg *je|oosa apaj-qns eu augs eg e Bg ap aiua|
-bai|oj B|oosg ep oeóejBajui ap odp assap soAijafqo sop oeóezp
-ajouoo e jejnBasse ap zedeo ooiBçBepad a OAijejjsiuiujpe oiuaw
-esojiua iun jiiubjbB ejed 'eajy ap e|oosg ep epuaisisse e euçs
-saaau gjas oxuod anb ?je aiuaiueAiiafqo jeoipui çjapod 'ajuauu
-eoipouad opezi|enie 'oeóenqs epeo ap ooijsquBeip tun acuamos

■apepinupuoo ma oujoo apni
-i|duje tua ojubj 'seuçjnquj^ seioosg se 'epuaisisse BApeoijiuBis
9+e 'eajy ap eposg ep awed jod 'oeóe ap oêóeuapjooo safd



II PARTE - PROGRESSO EM RELAÇÃO AOS OBJETIVOS DO PROJETO A LONGO PRAZO
OBJETIVOS DO PROGRAMA

PLANO ORIGINAL

SITUAÇÃO ATUAL
VERIFICAÇÃO DO PROGRESSO COMENTÁRIOSOBJETIVOS

ORIGINALMENTE
PLANEJADOS (1)

INDICADORES
OBJETIVAMENTE

VERIFICÁVEIS

PERÍODO
DO

PROGRAMA
1970-1974

1 - Promover a melhoria qua­
litativa da educação em
nível ginasial (5a/8a sé­

ries) pela adoção do ensi­
no polivalente, cujas ca-
racterísticas são: 1) ensi­
no ao mesmo tempo hu-
manístico, científico e
prático; 2) Preparação
flexível para continuação
de estudos, emprego ime­
diato ou treinamento
profissional; 3) relevante
do ponto-de-vista das ca-
racterísticas sócio-econô-
micas da comunidade.

1. Encaminhamento dos
egressos das EP para 1) o
nível de ensino ulterior (co­
légio), 2) emprego imediato,
ou 3) treinamento profissio­
nal.

Parâmetros; a) % de forman-
dos das EP que entram em
colégios ou escolas técnicas;
b) % restante de formandos
das EP que ingressam em
ocupações ativas

N/P

N/P

1. Ainda é muito cedo para alcançar
resultados significativos, consideran­
do-se que estas escolas ainda não gra­
duaram estudantes. 0 PREMEN con­
tratou a Fundação Getúlio Vargas
para que fornecesse diretrizes para
testes de orientação vocacional (vide
3a e 8a partes — 1 /2)

1.

2. Melhoria do fluxo de
alunos através das EPs medi­
da pela redução do número
de desistentes e repetentes.

Parâmetros:
a) % de matriculados que
desistem

b) % de matriculados repro­
vados

N/P

N/P

2. Ainda é muito cedo para uma ava­
liação sistemática. Entretanto, os re­
sultados até o presente revelam o se­
guinte:

ES MG RS BA

a) Desistentes: EP 5,0 4,3 3,6 6,7
Outros Ginásios 12,0 5,4 11,3 11,5

b) Repetentes:EP 3,0 10,3 11,9 17,4
Outros Ginásios N/D 8,2 16,9 10.4

2.

Fonte: (1)
a) Parágrafo 1.2 do Acordo
de empréstimo.
b) Anexo 2 aos convénios
MEC/Estado — Diretrizes
para o Ginásio Polivalente.
c) Outros documentos de­
senvolvidos durante a fase
de execução do programa.
N/P = Não previsto
N/D = Não disponível

3. Procedimentos adotados
para revisão e adaptação
contínuas do currículo, para
relacioná-lo mais de perto à
capacidade e interesse do
aluno e às necessidades e
condições da comunidade
local.

Parâmetros: a) % de escolas
utilizando currículos prepa­
rados especialmente para as
EP. 100%

3. Todas as escolas do Programa nos
quatro Estados estão utilizando o
currículo especial polivalente

a) BA ES MG ' RS
100 100 100 100

3.
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PLANO ORIGINAL

OBJETIVOS
ORIGINALMENTE
PLANEJADOS (1)

INDICADORES
OBJETIVAMENTE

VERIFICÁVEIS

b) % de EP com programas
que beneficiam a comunida­
de:
I) Cursos de educação de
adultos
II) Eventos sócio-culturais
III) Projetos de auto ajuda
da comunidade
IV) Biblioteca escolar usada
pela comunidade.

PERÍODO
DO

PROGRAMA
1970-1974

100%

N/P
N/P
N/P

N/P

II-Aumento das disponibi­
lidades de oportunidades
educacionais a nível ginasial
a um n° maior de estudan­
tes

1. 240.000 alunos matricu­
lados em escolas construídas
no programa, numa base de
800 alunos por escola:

Parâmetros: a) Matrículas.
programadas
i) número de escolas em
funcionamento
b) % de aumento de matrí-
culas no ginásio
(1970-1974)
c) % de aumento da faixa
etária no ginásio.

181.000

276

N/P

N/P

SITUAÇÃO ATUAL
VERIFICAÇÃO DO PROGRESSO

COMENTÁRIOS

b) ba ES MG RS

I) 8ú 23 10 34

II) 100 100 100 100
III) 25 35 N/D 20

IV) N/D 100 100 100

BA ES MG RS Prog.
Nac.

Total

a) 17.218 13.730 28.980 34.078 9.957 103.963

i) 34 25 58 50 15 182

b) N/A N/A N/A N/A ‘ N/A N/A

c) N/A N/A N/A N/A N/A N/A

1. As projeções de matrículas foram
calculadas tomando por base uma
matrícula inicial de 400 alunos no
1o ano e um aumento progressivo de
200 alunos a mais por ano até que
fosse alcançada a capacidade de ma­
trícula de 800 alunos no quarto ano
de operação da escola. Para maiores
detalhes sobre a redução no n° de

escolas construídas e consequente re­
dução no n° de matrículas vide Parte
lll, item II (comentários) deste rela­
tório.
Escolas-modelo do Sub-Programa
Nacional foram incluídas neste item
a fim de que o n° de matrículas na
situação atual não ficasse distorcida.
As matrículas na Bahia referem-se ao
ano de 1974.
Um total de 204 escolas estarão em
funcionamento no 2o semestre de
1975, portanto os nos de matrículas
irão aumentar — Vide Parte lll 11-1.
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3. Apoio financeiro efetivo
para o funcionamento das
EP e disponibilidade de re­
cursos e mecanismos ade­
quados para a canalização
de recursos para as escolas,
quando necessários.
Parâmetros:
a) % da verba de funciona­
mento das EP financiada pe­
lo Estado.
b) % de EP em boas condi­
ções físicas.
c) % de EP com provisão
contínua e adequada de su­
primentos e materiais.

N7P

N/P

N/P

3. As condições financeira e de fun­
cionamento das EP, nos quatro Esta­
dos participantes, é dada abaixo:

BA ES MG RS

a) 96 100 97 95

b) 85 94 100 99

c) 60 35 26 80

3.

IV Melhoria da capacidade
gerencial dos sistemas edu­
cacionais envolvidos no pro­
grama.

1. Estabelecimento de uma
comissão para a implantação
do programa.
Parâmetros:
a) N° de comissões estabele­
cidas. 1

1. O PREMEN foi estabelecido como
a comissão responsável pela implan­
tação do programa. Sua eficiência
operacional foi reconhecida pelo
MEC e Secretarias Estaduais de Edu­
cação. As metodologias do PREMEN
foram usadas por várias outras co­
missões educacionais resultando fre-
qúentemente, em melhorias que são
por sua vez utilizadas pelo PREMEN.
MEN.

1. Tendo o PREMEN sido estabeleci­
do com o único propósito de desen­
volver o programa, este empréstimo
tornou-se, devido ao seu bem-sucedi­
do desempenho, uma comissão per­
manente subordinada ao MEC para a
implantação de projetos educa­
cionais especiais.

2. Instalação de agências
para implantar o programa
nos Estados participantes.
Parâmetro:
a) N° de agências estabele­
cidas. 4

2. As comissões estaduais do
PREMEN foram os veículos da im­
plantação das experiências e metodo­
logias às Secretarias Estaduais de
Educação. Estas agências, com exce­
ção do Rio Grande do Sul, foram ex­
tintas devido ao término das ativida­
des do programa.

2. O escritório do PREMEN no Rio
Grande do Sul continua em funcio­
namento, como resultado de uma re­
novação do Convénio MEC-Estado, a
fim de implantar atividades progra­
madas pelo Empréstimo n° 081.
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4.2 — CEBRACE, o Centro Brasilei­
ro de Construção e Equipamento Es­
colares, uma consequência da expe­
riência do PREMEN, foi instalado
como uma representação permanen­
te do MEC, após um estágio inicial
de formação institucional. 0
CEBRACE é um dos Programas Na­
cionais que recebe assistência sob o
Empréstimo-081.
4.3 — A organização de um sistema
contínuo para avaliação de projeto e
programa.
4.4 — Introdução de métodos para o
desenvolvimento da auto-avaliação
das EP.
4.5 — Desenvolvimento de documen­
tação sobre manutenção e orçamen­
tos escolares que foram distribuídos
às equipes das EP durante os cursos
de treinamento.
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As outras 22 escolas começarão a
funcionar no segundo semestre de
1975.

(Esta estimativa previa apenas um
aumento de 20% no custo da cons­
trução durante o programa)
Custo médio real da 1a .
fase (1970/72).............. 857.271,00
Custo médio real da 2a
fase (1972/73).............. 975.909,00
Custo médio real da 3a
fase (1973/75).............. 1.758.252,00

Entretanto, se considerarmos a área
total construída, a diferença entre o
programado e o realizado diminue.
As 276 escolas foram previstas ini­
cialmente com uma área de
1.600 m2 cada uma, mas após a revi­
são das especificações educacionais e
a aprovação dos primeiros projetos-
-modelo, a área por escola foi au­
mentada para 2.400 m2. Em termos
de área 489.600 m2 ( 204 x 2.400)
foram construídos ao invés da previ­
são de 441.600 m2 (276 x 1.600).
Portanto, houve uma redução de
26% em termos de unidades escola­
res que foi parcialmente compensado
por um aumento de 11% em termos
de área construída.

III. Construção e equi­
pamento de novos Colé­
gios Polivalentes

(9a à 12a séries)

1. Programa dos Estados
Participantes:

Bahia
Espírito Santo
Minas Gerais
Rio Grande do Sul

Total

2
2
2
2
8

1. Nenhum Colégio Polivalente foi
construído. Entretanto, estudos so­
bre o currículo, especificações edu­
cacionais e especificações do equipa­
mento para os CP foram realizados e
aprovados pelo MEC. Estes planos e
documentos estão agora sendo usa­
dos para a construção de CP no pro­
grama do Empréstimo 081 e tam­
bém, servindo de subsídios à reforma
educacional em andamento em todos
os Estados.

1. Devido ao aumento de custo do
CP não houve verba suficiente para a
construção deste tipo de escola, nes­
te Empréstimo.
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PROGRAMA
1970-1974

VI. Equipamento de
Centros de Treinamento
de Professores

1. Centros de Ciências equi­
pados, um centro em cada
um dos seguintes Estados:
Bahia, Minas Gerais, Rio
Grande do Sul, Guanabara,
Pernambuco e São Paulo. 6

1. Cinco Centros de Ciências foram
de fato equipados para prestarem
serviços ao programa, um centro em
cada um dos seguintes Estados:
Bahia, Minas Gerais, Rio Grande do
Sul, Guanabara e Espírito Santo.

1. Para maiores detalhes, vide Anexo
n° 5 deste relatório final

2. Centros de Artes Práticas
equipados, um centro em
cada um dos seguintes Esta­
dos: Bahia, Minas Gerais,
Rio Grande do Sul e São
Paulo. 4

2. Quatro centros de Artes Práticas
foram de fato equipados para presta­
rem os serviços desejados ao progra­
ma, um centro em cada um dos se­
guintes Estados: Bahia, Minas Gerais,
Rio Grande do Sul e Espírito Santo.

2. Para maiores detalhes vide. Anexo
n° 5 deste relatório final.

3. Universidades e/ou cen­
tros de treinamento organi­
zados para prestarem servi­
ços ao programa das EP. N/P

3. Trinta e duas instituições de edu­
cação superior (universidades e cen­
tros de treinamento) aperfeiçoaram
suas organizações e participaram do
programa de treinamento de pessoal
para as EP.

3.

VII. Treinamento nos
E.U.A. de líderes educacio­
nais brasileiros engajados no
programa da E.P.

1. Número de educadores
brasileiros enviados aos
E.U.A. para treinamento.
(estudos de nível universi­
tário). 60

1. Setenta e nove supervisores dos 4
Estados participantes frequentaram
cursos de treinamento de 3 meses,
nos E.U.A. Estes educadores retorna­
ram aos seus respectivos Estados pa­
ra contribuírem para o desenvolvi­
mento de um melhor sistema de su­
pervisão da educação estadual.

1. Dos 79 supervisores, 73 eram dos
quatro Estados participantes e 6 de
órgãos nacionais: PREMEN e
CECINE. Vide lista de participantes
no Anexo 6 deste relatório final.

2. Efetiva utilização do pes­
soal treinado nos E.U.A. pe­
la Secretaria Estadual de
Educação (SEC). N/P

2. Uma alta percentagem dos partici­
pantes ocupa atualmente posição de
destaque nas Secretarias de Educa­
ção de seus Estados. Dos 73 partici­
pantes treinados, 18 ocupam posi­
ções chave, técnicas e/ou administra­
tivas nas SECs; 22 são supervisores
escolares; 24 trabalham em universi­
dades; 3 estão em treinamento supe­
rior e 6 não estão mais trabalhando
nos Sistemas Estaduais de Educação.

2.
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PLANO ORIGINAL

SITUAÇÃO ATUAL
VERIFICAÇÃO DO PROGRESSO COMENTÁRIOSOBJETIVOS

ORIGINALMENTE
PLANEJADOS (1)

INDICADORES
OBJETIVAMENTE

VERIFICÁVEIS

PERÍODO
DO

PROGRAMA
1970-1974

100%
Estado: BA ES MG RS
Porcentagem: 97 90 25 94

X. Currículo adequado ca­
paz de proporcionar aos es­
tudantes flexibilidade na es­
colha de uma carreira profis­
sional sem um compromisso
irreversível.

compromisso irreversível.

1. Preparação de currículos
especiais para as escolas po­
livalentes. 1970-1974

1. O PREMEN forneceu aos Estados
a organização inicial do currículo. Os
4 Estados participantes desenvolve­
ram o currículo da EP dentro das di­
retrizes gerais emitidas pelo Conse­
lho Federal de Educação. Esses cur­
rículos foram aprovados pelos res-
pectivos Conselhos Estaduais de'
Educação.

1.

2. Treinamento e colocação
de coordenadores pedagógi­
cos em cada escola. 100%

2. A porcentagem de escolas poliva­
lentes com coordenadores pedagógi­
cos especialmente treinados, é mos­
trada abaixo:

Estado: BA ES MG RS
Porcentagem: 80 98 82 68

2. O Estado do Rio Grande do Sul
está treinando pessoal adicional para
completar a equipe escolar das EP.

3. Reuniões periódicas da
equipe administrativa, técni­
ca e docente para rever e
sugerir modificações curri­
culares. 1970-1974

3. A avaliação e a revisão adequada
do currículo são de responsabilidade
do Estado e das escolas com a assis­
tência técnica do MEC. A experiên­
cia variou de Estado para Estado. Mi­
nas Gerais encoraja cada EP a avaliar
seu currículo e a fazer as alterações
necessárias. No ES a equipe de super­
visores lidera a avaliação de currícu­
los.

3.

4. Flexibilidade proporcio­
nada através de opções cur­
riculares. 1970-1974

4. De modo geral as opções curricu­
lares referem-se aos cursos de artes
práticas. Todas as EP estabeleceram
estas opções. Em MG as EP introdu­
ziram mais variações curriculares de­
vido à maior liberdade dada pela
SEC no que se refere à modificação
curricular.

4. Quanto à orientação geral das EP
há um mínimo de 4 opções curricu­
lares nas artes práticas: a) artes in­
dustriais; b) educação para o lar; c)
técnicas comerciais; e d) técnicas
agrícolas.
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PLANO ORIGINAL

SITUAÇÃO ATUAL
VERIFICAÇÃO DO PROGRESSO

COMENTÁRIOS iOBJETIVOS
ORIGINALMENTE
PLANEJADOS (1)

INDICADORES
OBJETIVAMENTE

VERIFICÁVEIS

PERÍODO
DO

PROGRAMA
1970-1974

RS:- A SEC implantou uma re­
forma administrativa que te­
ve início em 17/5/71 através
do decreto n° 21.120. A no­
va estrutura reconhece que a
pesquisa e a supervisão são
elementos indispensáveis à
melhoria da educação no Es­
tado.

2. Dentro do programa de
Supervisão, desenvolvimen­
to de rotinas eficientes de
trabalho. 1973-1974

2. A experiência varia de Estado para
Estado mas todos alcançaram um
certo grau de progresso no estabele­
cimento de rotinas eficientes de tra­
balho, conforme indicado abaixo:

BA: — Incluiu uma orientação ope­
racional para seu sistema de
supervisão no parecer n°
36/74.

ES: — 0 grupo de supervisores
cresceu de 8 técnicos em
1972 para 19 em 1974. Seu
raio de ação estendeu-se a
todas as escolas da rede es­
tadual.

MG:— A SEC deu prioridade à ins­
talação de um sistema efi­
ciente de supervisão. Ativi­
dades relevantes já desempe­
nhadas incluem a elaboração
de um plano de trabalho de
supervisão e avaliação de ex­
periências recentes.

RS:__ 0 programa de supervisão
abrange todas as escolas es­
taduais, inclusive as EP.

2.

i__________________________________________
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PLANO ORIGINAL

OBJETIVOS
ORIGINALMENTE
PLANEJADOS (1)

XIII. Fornecimento ade­
quado de livros didáticos e
material de ensino para uso
dos alunos e professores

INDICADORES
OBJETIVAMENTE

VERIFICÁVEIS

1. Desenvolvimento de pro­
cedimentos para seleção e
aquisição de livros

1970-1971

PERÍODO
DO

PROGRAMA
1970-1974

2. Bancos de livros organi­
zados em cada escola para
assegurar a reutilização dos
livros fornecidos pelo pro­
grama. 100%

3. Distribuição de livros tex­
tos às EP. 100%

SITUAÇÃO ATUAL
VERIFICAÇÃO DO PROGRESSO COMENTÁRIOS

1. Procedimentos para a seleção,
aquisição e distribuição de livros di­
dáticos à base de 5 livros por aluno,
foi desenvolvido e implantado com
sucesso pelo INL (Instituto Nacional
do Livro) mediante um contrato com
o PREMEN e as Secretarias Estaduais
de Educação.

2. Uma grande porcentagem de es­
colas organizou Bancos de Livros
conforme demonstrado abaixo:

BA: Os Bancos de Livros estão em
organização.

ES: 100% das escolas organizaram
Bancos de Livros.

MG: 50% das escolas organizaram
Bancos de Livros. As restantes
construídas ria fase III estão
atualmente organizando seus
Bancos de Livros.

RS: 98% das escolas organizaram os
Bancos de Livros.

3. 1.260.000 livros texto foram dis­
tribuídos a todas as EP nos 4 Estados
participantes e às Escolas-Modelo do
Sub-Programa Nacional (6.000 livros
por escola). Cerca de 252.000 alunos
estão atualmente usando ou usarão
estes livros em 210 escolas (cerca de
1.200 alunos por escola).
alunos por escola).

3. Livros texto foram fornecidos a 6
EP não incluídas no programa do
Empréstimo 078, que foram cons­
truídas nos Estados do Pará e Minas
Gerais com fundos do Governo Fe­
deral. A EP tem prevista uma capaci­
dade total de 800 alunos, entretanto
foram distribuídos livros consideran­
do-se uma matrícula máxima de
1.200 alunos, no caso de se adotar
um turno noturno, o que acrescen­
taria 400 alunos à matrícula plane­
jada originalmente para dois turnos
(manhã e tarde.)
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PLANO

OBJETIVOS
ORIGINALMENTE
PLANEJADOS (1)

ORIÇINAL

INDICADORES
OBJETIVAMENTE

VERIFICÁVEIS

PERÍODO
DO

PROGRAMA
1970-1974

SITUAÇÃO ATUAL
VERIFICAÇÃO DO PROGRESSO

COMENTÁRIOS

programa de treinamento foi levada
a efeito nos 4 Estados participantes em
setembro/outubro de 1972. Como re­
sultado, várias modificações foram
incorporadas ao programa de treina­
mento a ser realizado mais tarde,isto é,
alguns cursos novos foram introduzidos
e a duração de outros aumentada.

5. Padronização de cursos e
utilização em programas de
outros Estados. N/P

5. Os documentos preparados pelo
PREMEN e universidades empe­
nhadas no treinamento de professo­
res foram solicitados e usados por ou­
tros Estados. A licenciatura de curta
duração, que qualifica o professor,
iniciada pelo programa do PREMEN
é atualmente oferecida por outras
universidades. 0 PREMEN não estava
empenhado na padronização de seus
cursos mas preocupou-se na análise
da eficiência destes e na introdução
de alterações desejáveis para a melho­
ria do programa das EP.

5.

XV. Instalação de me­
lhor ambiente de traba­
lho e incentivos aos pro­
fessores.

1. Organização de estrutura
salarial de acordo com o
grau de treinamento e nú­
mero de horas de trabalho 1970-1971

1. As equipes das EP percebem salá­
rio correspondente a regime de
tempo-integral. No RS a Lei n° 6534
de 25/1/73 estabeleceu um regime de
trabalho para os professores das EP,
de 44 horas por semana, com 26-32
horas em sala de aula. A base salarial
foi ajustada de acordo com o número
de aulas, passando a ser três vezes o
salário recebido por professores em
outras escolas estaduais que tem em­
prego de meio-expediente.
expediente.

1. Todos os Estados do Brasil prepa­
raram e estabeleceram legalmente o
Estatuto do Magistério, com base em
diretrizes obrigatórias conforme esti­
pulado pelo Decreto Federal n°

71.244 datado de 11/10/72.
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III PARTE - Anexo 1
RESUMO DAS REALIZAÇÕES FÍSICAS

Construção e
Equipamento

Vagas para novos
estudantes
Dois Turnos

Escolas em
Funcionamento

Treinamento no
Brasil

Treinamento nos
Estados Unidos

Previsto (1) Realizado Previsto Realizado Número
Matrícula

1975 Previsto Realizado Previsto Realizado

ESTADO

Bahia NEP 48

TEP 12
NCP 2

39
0
0

38.400
2.400
4.000

31.200
0
0

34
0
0

17.218*
0
0

TP 1.666
RP 710
PTA 225

1.151
133

•459

N/P 20

Espírito Santo NEP 34
TEP 3
NCP 2

29
0
0

27.200
1.800
4.000

23.200
0
0

25
0
0

13.730
0
0

TP 762
RP 980
PTA 238

531
410
212

N/P 14

Minas Gerais NEP’ 90
TEP 9
NCP 2

61
0
0

72.000
1.800
4.000

48.800
0
0

58
0
0

28.980
0
0

TP 3.083
RP 1.070
PTA 355

1.754
254
644

N/P 19

Rio Grande do Sul NEP' 85
TEP 0
NCP 2

56
0
0

68.000
0

4.000

44.800
0
0

50
0
0

34.078
0
0

TP 2.473
RP 1.478
PTA 342

972
845
393

N/P 20

Sub-Programa
Nacional

NEP’ 19
TEP 0
NCP 0

19
0
0

15.200
0
0

15.200
0
0

15
0
0

9.957
0
0

TP 1.610
RP 8.323
PTA 0

362
255
Í79

N/P 6

TOTAL NEP' 276
TEP 30
NCP 8

204
0
0

220.800
6.000

16.000

163.200
0
0

182
0
0

103.963
0
0

TP 9.594
RP 12.561
PTA 1.160

4.770
1.897
1.887

60 79

Notas:
NEP = Nova Escola Polivalente (5a a 8a série)
TEP = Transformação de Escola Existente em EP
NCP = Novo Colégio Polivalente (9a a 12a série)
PTA = Reciclagem do Pessoal Técnico Administrativo
N/P = Não previsto
TP = Treinamento de professores (1.600, 1.920 horas)
RP = Reciclagem de professores (240, 320 horas)

* Estes dados de matrícula se referem a 1974
(1) Previsto no Acordo de Empréstimo
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b) Dotação anual para a educação secundária de um mínimo de 40% do aumento
anual do fundo educacional.

ESTADO: 1971 1972 1973 1974

Bahia
Compromisso assumido 40% 40% 40% 40%
% Real de aumento na Ed. Sec. 59% 41% 49% N/D
% dotada para o requisito acima + 19% + 1% + 9%

Espírito Santo
Comprimisse assumido 40% 40% 40% 40%
% Real de aumento na Ed. Sec. 50% 40% 40% N/D
% dotada para o requisito acima + 10% + 0% + 0%

Minas Gerais
Compromisso assumido 40% 40% 40% 40%
% Real de aumento na Ed. Sec. 40% 40% 67% N/D
% dotada para o requisito acima + 0% + 0% + 27%

Rio Grande do Sul
Compromisso assumido 40% 40% 40% 40%
% Real de aumento na Ed. Sec. 41% 49% ' 70% N/D
% dotada para o requisito acima + 1% + 9% +30%

VI PARTE
IMPACTO DO PROGRAMA

A — Na Comunidade

Após somente 4 anos de existência do Programa o impacto nas comunidades
nos quatro Estados Participantes excedeu a qualquer expectativa. Os resul­
tados do Programa provaram ser de influência além dos muros da escola e
produziram mudanças profícuas nas comunidades. O espírito comunitário, na
maioria das áreas onde estas escolas foram implantadas, sofreu uma mudança
radical.

Primeiramente, a construção de uma escola canalizou uma considerável soma
de recursos financeiros para os habitantes do município e exigiu que funcio­
nários da municipalidade fossem envolvidos na seleção do local para a cons­
trução, levantamento de dados sobre o número de crianças em idade escolar
não matriculadas nas escolas, preparo do terreno — terraplenagem, levanta­
mento de cercas, água, eletricidade, estradas pavimentadas, etc.

Empreiteiros e operários locais aprenderam novos métodos de trabalho em
construção, uma vez que as especificações para a construção eram rígidas e
muito precisas. As inspeções para assegurarem o cumprimento das exigências
eram frequentes e serviram para o aperfeiçoamento dos padrões e da qualida­
de das construções. A obediência no cumprimento das exigências se eviden­
ciou pelo aprimoramento crescente das construções, comparando-se escolas
da 1a com as da 2a e 3a fases. Uma vez que a Escola Polivalente, para muitas
cidades é o maior edifício público existente (quase 2500 m2 de área cons­
truída) serviu de "modelo" para as novas construções na utilização de meto­
dologias mais modernas e tecnologias mais sofisticadas.

O término do prédio e início de seu funcionamento como escola, provocou
uma valorização imobiliária, atraiu novos moradores e o padrão das casas
melhorou consideravelmente. Houve uma dinamização e melhoria com res­
peito aos serviços básicos entre eles transporte, água, eletricidade, etc.
Muitas comunidades tinham como residentes um máximo de 5 ou 6 profis­
sionais de nível superior e receberam de vez, mais de 30 professores licencia­
dos e administradores o que provocará, a médio prazo, efeitos altamente
benéficos no campo cultural dando origem a um novo potencial de liderança
na comunidade.
Em muitas comunidades o impacto em atividades culturais e sociais foi quase
imediato. Pesquisas da comunidade levadas a efeito pelo corpo docente ofere­
ceram um perfil que foi usado para planejar atividades comunitárias e esco­
lares e estabeleceu relações pessoais entre o corpo docente e membros da
comunidade. As bibliotecas escolares que passaram a abrir à noite, aos sá­
bados e domingos para as comunidades, ensejaram a adultos e a estudantes de
outras escolas a oportunidade de aprender mais sobre a comunidade, o país e
o mundo. A biblioteca de muitas escolas é a única na comunidade e está em
uso constante. Muitos estudantes que frequentam a escola pela manhã voltam
durante a tarde para usar a biblioteca.
Outros movimentps culturais promovidos incluem teatro, conferências, jor­
nais, feiras de ciências, exposições, desfile, competições recreativas e desporti­
vas, revitalizando a cultura local e o folclore.
A oportunidade de participação da comunidade, nas atividades escolares por
meio do Círculo de Pais e Professores e do "Conselho Comunitário" é no­
tável. O interesse das famílias nas mudanças de comportamento de seus filhos
como resultado do uso de novas metodologias nas escolas, revelam que outros
benefícios são proporcionados às famílias. A escola polivalente tem um pro-'
grama elaborado para identificar e desenvolver as aptidões dos estudantes para
ocupações agrícolas, industriais, comerciais e educação para o lar. Muitas
oportunidades são oferecidas para o estudante desenvolver estas aptidões por
meio de experiências práticas baseadas nas necessidades e condições locais.
Muitas dessas experiências são transferidas diretamente para o lar e em se­
guida para a comunidade. Por exemplo, em áreas que são primariamente
agrícolas a escola reservou terra para áreas agrícolas que são usadas ao mesmo
tempo por estudantes e professores de agricultura, ciências, comércio, mate­
mática e arte para o planejamento de atividades estudantis integradas. Para
começar, o solo é preparado para plantio, analisado para determinar os fertili­
zantes necessários, plantado com sementes fornecida pela escola, cultivado,
observada a sua taxa de crescimento, borrifado quando necessário, determi­
nado percentual da colheita reservado para fornecer sementes no futuro e o
restante colhido e vendido à comunidade.
Assentamentos de gastos e receitas são feitos pelos mesmos estudantes nas
aulas de comércio que são organizadas como escritórios normais de negócios
com um estudante gerente, contadores, guarda-livros, vendedores, datiló­
grafos, etc. Como alunos nas aulas de arte, ciências e matemática eles se
utilizam da experiência prática para projetos individuais e de grupo. Estas
experiências estudantis são partilhadas com os pais em um intercâmbio nor­
mal estudante/pais e também através do esforço do corpo docente em manter
os pais interessados nas atividades escolares. Experiências em tipografia, cerâ-
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c — Sistema Federal de Educação

para implementação deste programa foram passados para CEBRACE7
para serem usados como material básico em escala nacional.

5) Estimulo para desenvolver especificações educacionais e pesquisa co­
munitária anteriores à construção escolar, assim como o relaciona­
mento das especificações educacionais com o desenvolvimento do cur­
rículo, afetou os princípios operacionais básicos do CEBRACE, DEF
eDEM.

6) Processos comprovados pelos quais partes da Reforma de Educação de
1971 (Lei 5.692) podem ser implementadas através do País, tais
como:
a) necessidade de um levantamento completo dos prédios escolares

existentes na comunidade e de desenvolver um plano para seu mais
amplo uso, antes de aprovar construção de uma escola adicional;

b) revisão curricular através dos esforços de comités estaduais de cur­
rículo;

c) designação em tempo integral para pessoal de ensino e administra­
ção;

d) participação comunitária no programa escolar e ajuda à comuni­
dade através da escola;

e) acréscimo de artes práticas ao programa escolar e a modernização
dos métodos de ensino.

Além disso, o Ministério da Educação e Cultura ganhou experiência em utili­
zar uma organização como a do PREMEN para implementar uma reforma 

educacional por todo o País. A experiência deve ter sido positiva pois o MEC
nomeou o PREMEN para implementar o segundo Empréstimo Educação da
USAID, empréstimos do BID e do Banco Mundial (BIRD) e um Projeto
Nacional de Ciências financiado pelo Brasil. Vários departamentos do MEC
participaram de uma análise em conjunto dos planos estaduais. Esta expe­
riência teve os efeitos positivos de estimular esforços conjuntos federais e
estaduais no planejamento e avaliação de problemas educacionais que neces­
sitem de abordagem sistémica.
Sistemas desenvolvidos e utilizados para a implementação deste empréstimo
têm sido adotados para uso no planejamento e implementação de outras
atividades educacionais. O processo contínuo de avaliação com realimentação
do MEC e seus departamentos propiciaram experiência prática que foi utili­
zada para modificar políticas em vigor relacionadas a procedimentos adminis­
trativos e educacionais. Além disso o Programa Nacional construiu uma escola
"polivalente" em cada capital estadual que serviu como um exemplo prático
do tipo de educação exigido pela Lei de Reforma de Educação n° 5.692 de
1971. A escola também evidenciou o tipo de prédio necessário para atender
ao novo programa educacional.
O processo de planejamento cooperativo que compreende educadores, en­
genheiros, arquitetos e empreiteiros, foi também comprovado. Como resul­
tado disso, muitos Estados foram capazes de incorporar estas atividades nas
escolas construídas com suas próprias verbas. Exemplos destas adaptações
podem ser encontrados nos estados do Rio Grande do Norte, Pará, Rio de
Janeiro, Pernambuco, Distrito Federal e outros que tomaram parte no pro­
grama de escolas modelo.



VII - PARTE
A. COMPARAÇÃO DOS RECURSOS APLICADOS - PROGRAMADO E REALIZADO

US$ 1,000

(1) Conforme o Acordo de Empréstimo — Anexo n° 1 ■ página 12

ITENS DO PROGRAMA
(1)

USAI D GOVERNO
FEDERAL

ESTADOS
PARTICIPANTES

TOTAL

PROGRAMADO REALIZADO PROGRAMADO REALIZADO PROGRAMADO REALIZADO PROGRAMADO REALIZADO—

Programa estadual

1. Remodelação e construção de
escolas 23.540 23.405 6.466 11.760 15.547 35.300 45.418

2. Equipamento de escolas — 1 — 11.540 9.689 — 11.540 9.689
3. Treinamento de professores 7.270 6.350 — "r—íí — — 7.270 6.350
4. Treinamento nos Estados Unidos 280 280 — — _ _ 280 280
5. Encontros de coordenadores de cursos — — — — 240 230 240 230
SUB-TOTAL 31.090 30.035 11.540 16.155 12.000 15.777 54.630 61.967

Sub-Programa nacional

I. Construção de escolas modelo 570 1.758 1.720 3.721 _ 2.290 5.479
2. Equipamentos para escolas modelo — — 690 1.053 — 690 1.053
3. Treinamento de professores — — 2.410 767 —. 2.410 767
4. Treinamento de participantes 140 68 — ^7' ■ — — 140 68
5. Equipamento para Centros de Ciên­

cia e Artes Práticas — — 470 136 — — 470 136
SUB-TOTAL 710 1.826 5.290 5.677 — -T. 6.000 17.503

Custos Administrativos

1. Serviços de Consultoria Educacional 200 139 _ __ 200 139
. 2. Serviços de Engenharia — — 1.250 2.606 — 1.250 2.606

3. Apoio Administrativo do PREMEN — — 1.920 1.651 — — 1.920 1.651
SUB-TOTAL 200 139 3.170 4.257 - — 3.370 4.396

TOTAL GERAL 32.000 32.000 20.000 26.089 12.000 15.777 64.000 73.866
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VII PARTE
C-2 EQUIPAMENTO E MOBILIÁRIO ESCOLAR - INVESTIMENTO INICIAL

CUSTO MÉDIO UNITÁRIO
(em moeda Cr$ 1,00)

Nota: A Escola Modelo do Estado do Acre não foi incluída, devido à falta do dado sobre o custo

Programa
de equipamento

escolar

1a FASE 2a FASE 3a FASE TOTAL
No de
escolas

Custo
total

Custo médio
por

unidade

No
de

escolas

Custo
total

Custo médio
por

unidade

NO
de

escolas

Custo
total

Custo médio
por

unidade

NO
de

escolas

Custo
total

Custo médio
por

unidade

BAHIA 11 2.711.150 246.468 15 3.661.149 244.077 3 5.798.292 446.022 39 12.170.591 312.066
E. SANTO 9 2.398.417 266.491 8 1.922.056 240.257 12 5.287.165 440.597 29 9.607.638 331.298
M. GERAIS 8 2.026.590 253.324 24 6.111.270 254.636 29 12.600.606 434.503 61 20.738.466 339.975
R.G. SUL 19 4.608.463 242.551 18 4.314.249 239.680 19 8.042.885 423.309 56 16.965.597 302.957
SUB-PROGRAMA
NACIONAL — — — 17 4.740.095 278.829 1 679.583 679.583 18 5.419.678 301.093

TOTAL 47 11.744.620 249.886 82 20.748.819 253.034 74 32.408.532 437.953 203 64.901.971 319.714

VII PARTE - QUADROS FINANCEIROS
C-3 TREINAMENTO DE PROFESSORES PARA AS ESCOLAS POLIVALENTES

CUSTO MÉDIO UNITÁRIO
(em moeda Cr$ 1,00)

Nota: O número de professores é total, incluindo:professores;pessoa! técnico e administrativo; em cursos de curta duraçBo e reciclagem

Programa
de treinamento"

de professor

1a FASE 2a FASE 3a FASE TOTAL |
No
de

professores

Custo
total

Custo médio
por

unidade

N°
“ de

professores

Custq
total

Custo médio
por

unidade

N°
de

professores

Custo
total

Custo médio
por

unidade

N°
de

professores

Custo |
total

Custo médio
por

unidade

BAHIA 515 1.701.241 3.303 440 ,1.927.000 4.380 791 5.578.636 7.053 1.746 9.206.877 5.273
E. SANTO 284 786.690 2.770 340 1.208.064 3.553 565 2.251.070 3.984 1.189 4.245.824 3.571
M. GERAIS 334 1.098.884 3.290 879 3.647.141 4.149 1.658 6.684.982 4.032 2.871 11.431.007 3.982
R.G. SUL 721 1.129.854 1.567 703 1.716.439 2.441 1.096 3.762.880 3.433 2.520 6.609.173 2.623
SUB-PROGRAMA
NACIONAL ii-í Kà 501 2.059.609 4.110 — — . - 501 2.059.609 4.110

TOTAL 1.854 4.716.669 2.544 2.863 10.558.253 3.689 4.110 18.277.568 4.447 8.827 33.552.490 3.801

Este Quadro inclui 273professores além do número de professores constantes da Parte III — Anexo 1. Esta diferença se refere aos desistentes
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VII PARTE - QUADROS FINANCEIROS

D - Dl FERENÇA DOS CUSTOS DE CONSTRUÇÃO - 1a, 2a, e 3a FASES
(em moeda corrente Cr$ 1,00)

Nota: A Escola Modelo do Estado do Acre não foi incluída, devido à falta do dado sobre o custo

Programa
de

construção

1a FASE (A)
Data inicial: Out. 1970

2a FASE (B)
Data inicial: Abril 1971

3a FASE (C)
Data inicial: Julho 1973

N°

esc.
Custo
total

Custo
médio por

escola

N°
esc.

Custo
total

Custo
médio por

escola

%de
aumento
sobre (A)

N°
esc.

Custo
total

Custo
médio por

escola

% de
aumento
sobre (B)

% de
aumento
sobre (A)

Bahia 12 10.921.717 910.143 14 12.838.232 917.017 0,8 13 34.118.915 2.624.531 186 188
Esp. Santo 9 7.329.624 814.403 8 7.227.280 903.410 10,9 12 29.118.915- 2.463,625 173 203
M. Gerais 8 6.206.976 775.872 24 20.383.728 849.322 9,5 29 90.503.696 3.120.817 267 302
R.G. Sul 20 17.547.974 877.399 17 16.984.335 999.079 13,9 19 43.570.816 2.293.200 130 161
Sub-Programa
Nacional — — — 15 18.687.291 1.245.819 — 3 7.428.202 2.476.067 99 —

Total 49 42.006.291 857.271 78 76.120.866 975.909 13,8 76 205.185.132 2.699.804 177 215
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VIII PARTE
INSTRUMENTOS DE CONTROLE DO PROGRAMA UTILIZADOS PELO
GOVERNO BRASILEIRO (MEC/PREMEN/ESTADOS/CONSULTORIA

A & E/OUTROS ÓRGÃOS)

Atividade do Programa Órgão(s) Responsável(eis) Tipo de Controle Finalidade do Controle Frequência do Controle

1. Construção de Escolas

1. Seleção dos Municípios Estado Micro estudo completo da
situação educacional e só-
cio-económico

Verificar se o município necessita
de escola

Uma vez para cada muni­
cípio selecionado

2. Seleção e aprovação do
terreno

Município-Estado-PREMEN Visita ao terreno e análise
de toda a documentação

Verificar o cumprimento das exi­
gências: educacionais, de engenharia
e jurídicas

Uma vez para cada terreno
selecionado

3. Projeto Arquitetônico Estado — Consultoria A & E
e PREMEN

Análise e aprovação dos pro­
jetos arquitetônicos

Verificar se as especificações educa­
cionais foram seguidas e se a escola
responde às necessidades do Muni­
cípio

Uma vez para cada projeto
escolar

4. Contrato de construção Firma empreiteira — Estado
— Consultoria A & E —
PREMEN

Análise e aprovação da con­
corrência e do contrato

Verificar se o menor custo é o acei­
to e também se assegurar da capa­
cidade da construtora

Uma vez para cada prédio
escolar

5. Construção propria­
mente dita

Firma empreiteira — Estado
— Consultoria A & E —
PREMEN

Inspeções no local, testes
técnicos, relatórios de pro­
gresso da obra

Verificar o cumprimento das exi­
gências do contrato com referência
a especificações, padrões de quali­
dade, tempo, programação

Empreiteira: 1 inspetor per­
manente; Estado: inspeções
diárias; A & E: 1 inspeção
cada 10 dias; PREMEN-
USAI D: inspeções mensais

6. Recebimento provisório
do prédio

Estado — Consultoria A & E
-PREMEN

Inspeções completas e testes
técnicos. Relatório de acei­
tação da obra

Verificar se o contra to foi comple­
tamente cumprido e determinar re­
paros e trabalhos pendentes a serem
realizados

Uma vez, quando o prédio
estiver terminado

7. Recebimento do prédio Estado — Consultoria A & E
-PREMEN

Inspeção final, testes e rela­
tório

Verificar se o trabalho pendente
e/ou a ser reparado foi executado.
Autorizar o pagamento final a em­
preiteira

Uma só vez, seis meses após
a data de recebimento provi­
sório do prédio
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Atividade do Programa Órgão(s) Responsável(eis) Tipo de Controle Finalidade do Controle Frequência do Controle

III. Treinamento de Professores

1. Escolha de cursos de trei­
namento

Estado - PREMEN Análise e aprovação do pro­
grama de treinamento, cur­
rículo e conteúdo

Verificar se os professores foram
adequadamente preparados e quali­
ficados para fazer frente as necessi­
dades do ensino em escolas poliva­
lentes

Uma vez, antes de iniciar
qualquer projeto de trei­
namento de professores

2. Seleção de universidade
ou agência de treina­
mento de professores

Estado - PREMEN Pesquisa e revisão da capaci­
dade das universidades para
executarem o treinamento

Verificar se o n° de professores trei­
nados é suficiente e se receberam
qualificações adequadas dentro das
programações estabelecidas

Uma vez antes de assinar
convénio com qualquer uni­
versidade ou agência

3. Convénios de treina­
mento

Universidades e/ou Centro
de treinamento Estado —
PREMEN

Análise e aprovação do con­
vénio com a agência de trei­
namento e o Estado

Verificar se os professores treinados
foram contratados pelo Estado e lo­
tado nas escolas

Uma vez para cada projeto
de treinamento

4. Atividades de treinamen­
to

Universidade e/ou Centro de
treinamento Estado —
PREMEN

Supervisão aos cursos de
treinamento; relatórios ini­
cial, mensal e/ou periódico e
final

Verificar se as exigências e respon­
sabilidades contratuais estão sendo
observadas

Mensalmente durante o de­
senvolvimento do projeto de
treinamento. Supervisão a
intervalos variáveis

5. Término do treinamento Estado - PREMEN Análise dos métodos de con­
tratação de professores e
dos padrões de ensino do
corpo docente

Verificar se todos os professores
treinados foram contratados pelo
Estado e se todas as Escolas estão
devidamente preenchidas com pro­
fessores treinados

Uma vez, quando o prédio
escolar estiver terminado,
equipado e pronto para re­
ceber seus funcionários

IV. Administração e Fi­
nança

1. Procedimentos de gerên­
cia administrativa em geral

PREMEN Os procedimentos se encon­
tram detalhados em um Ma­
nual de Administração, além
de diretrizes suplementares
emitidas conforme a necessi­
dade

Verificar se as atividades admi­
nistrativas estão sendo executadas
de conformidade com regulamentos
e instruções vigentes

Constantemente
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ANEXOS

1. Distribuição das Escolas Construídas Segundo a População urbana e população
total dos municípios'

2. Comparação entre a densidade Regional e Estadual da População dos Estados
participantes'do Empréstimo — (078)

3. Relação das Escolas Polivalentes construídas segundo o município e a população

4. Relação do conjunto de equipamentos fornecidos a cada Escola Polivalente

5. Conjuntos de Equipamento fornecidos aos Centros de Treinamento de ciências e
artes práticas

6. Treinamento de Supervisores nos Estados Unidos
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ANEXO - 1
DISTRIBUIÇÃO DAS ESCOLAS CONSTRUÍDAS

SEGUNDO A POPULAÇÃO URBANA E POPULAÇÃO TOTAL DOS MUNICÍPIOS *

A grande maioria das escolas foi construída na periferia das cidades

Variações populacionais

n° de escolas construídas
baseado na população total

do município (Urbana, Rural)

n° de escolas construídas
baseado somente na população

urbana do município

% %

Acima de 100.000 27 14,6 24 13,0
90.000 - 100.000 3 1,6 2 1,1
80.000 - 90.000 3 1,6 4 2,1
70.000 - 80.000 4 2,1 2 1,1
60.000 - 70.000 12 6,5 10 5,4
50.000 - 60.000 14 7,6 5 2,7
40.000 - 50.000 21 11,3 14 7,6
30.000 - 40.000 26 14,1 13 7,0
20.000 - 30.000 35 18,9 23 12,4
10.000 - 20.000 34 18,4 47 25,4

0 - 10.000 6 3,3 41 22,2

♦*185 100,0 **185 100,0

Não inclui 19 escolas modelo do Sub-Programa Nacional.

ANEXO - 2

COMPARAÇÃO ENTRE A DENSIDADE REGIONAL E ESTADUAL
DA POPULAÇÃO DOS ESTADOS PARTICIPANTES

DO EMPRÉSTIMO - (078)

Fonte: "ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL" - 1973

ESTADO
(Região)

Densidade da
população regional

%

Densidade da
população estadual

%

BAHIA (Nordeste) 18,2 13,4

ESPÍRITO
SANTO (Sudeste) 43,4 35,1

MINAS
GERAIS (Sudeste) 43,4 19,7

RIO GRANDE
DO SUL (Sul) 29,4 24,9
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TERCEIRA FASE (13 escolas)

LOCALIZAÇÃO ________________ POPULAÇÃO

Total Urbana Suburbana Rural

Alagoinhas 57.998 53.252 1.419 3.327
Barreiras 21.425 10.292 — 11.133
Campo Formoso 27.677 5.155 — 22.522
Candeias 34.799 26.235 — 8.564
Feira de Santana 136.288 120.920 8.522 6.816
Santo Amaro 29.325 20.877 — 8.448
I tabu na 96.635 91.202 — 5.433
Itapetinga 40.610 30.957 — 9.653
Jequié 72.712 62.998 — 9.714
Juazeiro 38.854 22.393 14.016 2.445
Paulo Afonso 46.621 38.802 — 7.819
Salvador III (Cabula) 1.017.591 896.533 121.058 —
Vitória da Conquista 98.615 83.814 — 14.801

ESPÍRITO SANTO

PRIMEIRA FASE (9 escolas)
LOCALIZAÇÃO _____________________________ POPULAÇÃO

Total Urbana Suburbana Rural

Vitória I (Santo Antonio) 126.157 125.172 — -

Vitória II (Marufpe) 126.157 125.172 — —

Vila Velha I (Itaparica) 43.502 43.502 — —

Cariacica I (Campo Grande) 33.311 4.547 — 28.764

Colatina I (S. Silvano) 61.697 47.224 — 14.473

Cachoeiro do Itapemirim I (Gandú) 69.138 60.129 — 9.009

Linhares I (Novo Horizonte) 57.182 25.476 — 31.706

São Mateus 19.759 10.821 — 8.938

B. do Itapemirim 22.331 7.023 — 15.308

SEGUNDA FASE (8 escolas)

LOCALIZAÇÃO ___________________________________________________________ _______________ POPULAÇÃO

Total Urbana Suburbana Rural

Cariacica II (Itacibá) 33.311 4.547 — 28.764
Colatina II (Itacibá) 61.697 47.224 14.473
Cachoeiro do Itapemirim II (Aquidabã) 69.138 60.129 — 9.009
Nova Venécia 18.716 9.688 — 9.028
Vila Velha II (Glória) 43.502 43.502 — —
Ecoporanga 21.703 4.406 — 17.297
S. Gabriel da Palha 11.987 6.782 — | 5.205
Muquí 10.386 4.658 - I 5.728
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LOCALIZAÇÃO________________________________________________ SEGUNDA FASE (continuação)____________ POPULAÇÃO

Coronel Fabriciano 26.288 15.486 8.410 2.392
Ipatinga 36.582 17.893 18.236 453
Conselheiro Fafaiete 50.164 43.533 1.874 4.757
Formiga 34.630 25.646 3.500 5.484

LOCALIZAÇÃO_______________________________________________ TERCEIRA FASE (9 escolas)________________POPULAÇÃO

Araxá 36.506 9.817 22.206 4.483
Itabi ra 48.851 40.493 — 8.358
Itajubá 50.428 43.077 — 7.351
Ituiutaba 66.790 13.222 35.626 17.942
Oliveira 23.943 8.196 10.553 5.194
Poços de Caídas 58.514 52.711 — 5.803
Sabará 20.588 10.359 8.380 1.849
Santos Dumont 32.733 18.821 8.799 5.113
Três Corações 35.762 26.167 — 9.595

LOCALIZAÇÃO________________________________________________QUARTA FASE (20 escolas)________________ POPULAÇÃO

Juiz de Fora II (Teixeira) 233.369 173.243 51.032 9.094
São João Del Rei 46.709 45.601 — 1.108
Itaúna 38.292 33.253 — 5.039
Conselheiro Pena 13.915 10.476 — 3.439
Muriaé 41.240 18.643 15.989 6.608

Curvelo 35.275 30.720 — 4.555

Nova Lima 34.391 21.350 6.266 6.775

Campo Belo 27.116 20.325 — 6.791

São João Nepomuceno 13.149 10.383 1.415 1.351

Frutal 26.907 11.294 5.889 9.724

Paracatú 37.425 17.832 — 19.593

Caxambu 14.549 13.425 197 927

Corinto 21.553 15.788 — 5.765

Leopoldina 27.043 21.349 — 5.694

São Lourenço 19.683 18.502 — 1.181

Guaxupé 24.450 17.463 — 6.987

Monte Carmelo 20.691 13.693 — 6.998

Mantena 22.424 13.522 — 8.902

Diamantina 18.968 9.746 8.816 406

Carangola 18.744 15.189 3.555 '!

RIO GRANDE DO SUL
PRIMEIRA FASE (20 escolas) POPULAÇÃO

Porto Alegre I (Nonoai)
Porto Alegre II (P. das Pedras)
Cachoeira do Sul I (Ponche Verde)
Canoas I (Rio Branco)

Total

903.175
903.175

501698
149.871

Urbana

887.338
887.338

50.698
149.871

Suburbana Rural

15.837
15.837

55



LOCALIZAÇÃO primf.IRA FASE (continuação) __________ POPUL AÇÃO

Caxias do Sul I (Independência)
Cruz Alta

118.492
50.591

108.565
44.292

— 9.927
6.299

Ijuí 43.066 32.560 — 10.506

Novo Hamburgo 85.956 81.811 — 4.145

Passo Fundo 75.337 70.611 — 4.726

Pelotas 161.029 154.674 — 6.355

Rio Grande 100.361 42.862 57.499 — !

Rio Pardo 24.810 7.850 9.409 7.551

S. Cruz do Sul 42.556 15.088 16.135 11.333

Santa Maria 124.904 65.596 59.308 —

Santana do Livramento 57.446 48.893 — 8.553

Santo Ângelo 44.614 36.820 — 7.794

Vacaria 28.979 25.560 — 3.419

Bagé 70.292 24.719 33.005 12.568

Carázinho 31.330 28.764 — 2.566

Santiago 27.068 22.301 — 4.767

LOCALIZAÇÃO SEGUNDA FASE (17 escolas) POPULAÇÃO

Canoas II (P?'so das Pedras) 149.871 149.871 — —

Montenegro 29.797 16.474 5.158 8.165
Uruguaiana I (São Miguel) 64.173 61.292 — 2.881
São Leopoldo 65.462 64.012 — 1.450
Alegrete 61.857 19.426 26.600 15.831
Erechim 39.546 18.593 14.779 6.174
Esteio 35.174 12.738 20.500 1.936
São Gabriel 40.765 6.899 21.025 12.841
São Borja 49.364 29.315 — 20.049
Santa Rosa 37.015 24.181 12.834
São Jerônimo 9.527 7.702 — 1.825
São Luiz de Gonzaga 20.096 17.384 — 2.712
Cachoeirinha 31.296 30.152 — 1.144
Taquara 19.823 15.772 — 4.051
Butiá 15.245 13.149 — 2.096
Viamão 24.784 8.250 — 16.534
Palmeira das Missões 23.573 14.342 — 9.231

TERCEIRA FASE (19 escolas)

Porto Alegre III (Sarandí) 903.175 887.338 _ 15.837
Porto Alegre IV (Vila Farrapos) 903.175 887.338 __ 15.837
Bento Gonçalves 22.658 19.058 3.600
Canoas III (Vila Matias Velho) 149.871 149.871
Cachoeira do Sul II (Tupinambá) 50.698 50.698 __ _
Caxias do Sul II (Panazollo) 188.492 108.565 __ 9.927
Novo Hamburgo 85.956 81.811 __ 4.145
Viamão 24.784 8.250 __ 16.534
Osório

___________ ________
cc

16.525 9.042 — 7.483



t_ i v*' '"PP] LCE5RA FASE (continuação) POPULAÇÃO
Alvorada 39.702 39.601 _ 101
Gravata í 15.457 12.212 _ 3.245
Uruguaiana II (Cidade Nova) 64.173 61.292 _ 2.881
Campo Bom 16.654 4.136 10.658 1.860
Camaquã 23.456 20.049 — 3.407
Dom Pedrito 31.126 20.702 — 10.424
Sapiranga 13.071 4.121 — 2.737
Cacequi 13.063 10.010 — 3.053
Sapucaia do Sul 41.965 41.370 — 595
Guaíba________ _ _______________________________________________ _ 22.116 18.056 — 4.060

SUB-PROGRAMA NACIONAL (19 escolas)*

Fonte: (1) PfíEMEN Gerência Técnica de Construção
(2) Minipian - IBGE (Sinopse Preliminar do Recenseamento Gera! de 1970).

LOCALIZAÇÃO POPULAÇÃO

Total Urbana Suburbana Rural
Rio Branco (AC) 67.434 34.988 — 32.446
Maceió (AL) 263.670 263.670 — —
Manaus (AM) 314.197 286.083 — 28.114
Fortaleza (CE) 529.933 529.933 — —
Brasília (DF) 277.005 277.005 — —
Rio de Janeiro (RJ) 4.315.746 4.315.746 — —

Goiânia (GO) 380.773 380.773 — —

São Luiz (MA) 265.486 265.486 — —

Cuiabá (MT) 86.235 85.598 — 637

Belém (PA) 585.201 572.654 — 12.547

João Pessoa (PB) 221.546 221.546 — —

Recife (PE) 1.060.701 1.060.701 — —

Teresina (PI) 220.487 220.487 — —

Curitiba (PR) 497.626 497.626 —

Niterói (RJ) 324.246 324.246 — T?

Natal (RN) 264.379 264.379 SS

Florianópolis (SC) 138.337 138.337 — —

Aracaju (SE) 183.670 183.670 — —

Santo André (SP)
1 ______ _________________________

417.541 417.275 — 266

* A grande maioria das escolas foi construída na periferia das cidades
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ANEXO - 5

CONJUNTOS DE EQUIPAMENTOS FORNECIDOS AOS CENTROS DE TREINAMENTO DE CIÊNCIAS E
ARTES PRATICAS

Notas * O Centro de Treinamento de Ciências de Pernambuco foi substituído pelo Centro do Espírito Santo.

ESTADO

CENTRO DE CIÊNCIAS CENTRO DE ARTES PRÁTICAS

Previsto Realizado Previsto Realizado

Bahia 1 1 1 1
Minas Gerais 1 1 1 1
Rio Grande do Sul 1 1 1 1
Guanabara 1 1 0 0
Pernambuco 1 1 * 0 0
São Paulo 1 0 1 1 *•

: TOTAL 6 5 4 4

** O Centro de Treinamento de Artes Práticas de São Pauio foi substituído pelo Centro do Espírito Sanm.

RELAÇÃO DO CONJUNTO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAIS FORNECIDOS A CADA CENTRO MENCIONADO

CENTRO DE CIÊNCIAS

Descrição N° de diferentes
artigos

N° de unidades

1. Ferramentas 12 37
2. Instrumentos 85 1.506
3. Utensílios não

elétricos 3 13
4. Aparelhos elétricos 3 3
5. Artigos domésticos 1 1
6. Equipamento especializado 2 4
7. Itens vários 8 43
8. Material de escritório 2 3
9. Produtos químicos 86 172

10. Material de saúde 1 8
11. Outros materiais 14 114

TOTAL 217 1.904

CENTRO DE ARTES PRÁTICAS

Descrição N° de diferentes
artigos

N° de unidades

01. Mobiliário 12 72
2. Ferramentas 370 666
3. Instrumentos 134 212
4. Utensílios não

elétricos 36 50
5. Utensílios elétricos 26 32
6. Motores e Máquinas 44 44
7. Artigos domésticos 6 8
8. Equipamento especializado 42 46
9. Itens vários 68 154

10. Material de consumo 434 496
11. Material de limpeza 8 10
12. Material de escritório 24 158
13. Produtos químicos 8 10
14. Outros materiais 154 530

TOTAL 1.366 2.488
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NOME

Trabalha
no sistema

de supervisão
do Estado

PROCEDÊNCIA TREINAMENTO NOS ESTADOS UNIDOS

Sim Não ESTADO INSTITUIÇÃO Universidade ÁREA DE ESTUDOS

26. Margarida Pinto de Oliveira X Bahia UFBA San Diego Biblioteca
27. Maria Alice Wallan X Rio Grande do Sul UFRS San Diego Biblioteca
28. Maria Augusta Cruz Abdon X Bahia UFBA San Diego Orientação Educacional
29. Maria Cecilia Leite Mendonça X Minas Gerais UFMG San Diego Orientação Educacional
30. Maria Julia de Amorim Saraiva X Minas Gerais S SEC San Diego Orientação Educacional
31. Maria Lúcia Dutra Cintra X Bahia SEC San Qiego Orientação Educacional
32. Maria Lúcia Goulart Dourado X Minas Gerais UFMG San Diego Supervisão Escolar
33. Maria Helena de Andrade Fontes X Bahia SEC San Diego Supervisão Escolar
34. Maria Helena de Paula Gelape X Minas Gerais SEC San Diego Supervisão Escolar
35. Maria Martha Carvalho X Minas Gerais UFMG San Diego Biblioteca
36. Maria José Palmeira X Bahia SEC San Diego Supervisão Escolar
37. Marilia Lampert Ribeiro X Rio Grande do Sul SEC San Diego Orientação Educacional
38. Marinez Fulgencio Murta X Minas Gerais SEC San Diego Supervisão Escolar
39. Mary Alvarenga Imperial X Espírito Santo SEC San Diego Supervisão Escolar
40. Neide de Oliveira Magalhães X Minas Gerais SEC/UFMG San Diego Orientação Educacional
41. Neuza Junqueira Armellini X Rio Grande do Sul UFRS San Diego Supervisão Escolar
42. Nilza Maria Souza Santos X Bahia UFBA San Diego Supervisão Escolar
43. Odair Perugini de Castro X Rio Grande do Sul SEC San Diego Orientação Educacional
44. Regina Aríete Brum X Rio Grande do Sul SEC San Diego Supervisão Escolar
45. Rosa Maria Gonçalves Fachin X Rio Grande do Sul SEC San Diego Orientação Educacional
46. Terezinha Guimarães Miranda X Bahia SEC San Diego Orientação Educacional
47. Vanda Castro Lins X Bahia UFBA San Diego Orientação Educacional
48. Vanda Maria Mendonça de Oliveira X Bahia SEC San Diego Biblioteca
49. Vera Lúcia Deps X Espírito Santo UFES San Diego Orientação Educacional
50. Virginia Cotta de Vasconcellos X Minas Gerais SEC San Diego Supervisão Escolar
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